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Santa Catarina redação e oficinas: Fug Hercilio Luz esq. Tiago de r»stro J aeres

A Lei de Kepler e a desa
gregação atômica na maté

ria poütica
São do “Diário Trabalhista”, do Rio de Janeiro, as 

ieguintes e precisas observações:

«A conjuntura política nacional desdobra-se num cons 
tante fortalecimento do P S.D. — e numa correlata de
sagregação (e que vertiginosa!) da U.D.N. Este partido 
se atomisa! t

Vejamos: — em S. Paulo, a U D.N. depara c< m 
a desaprovação do diretório ceutral do Rio ás suas atfcj- 
des mais definidas. Um dos seus lideres — o Sr Mes
quita poria-voz jornalístico do udenismo bandeirante, 
recebe pelas fussas tabefes espetaculares de outro pró
cer udenista carioca, o Gal. Euclides Figueiredo. Qu« 
união I e que democrática !

Não foi propriamente nacional porque o murro 
foi apenas interestadual !

Em Minas a UDN perdeu a maioria precária par
lamentar que chegara a alcançar pela intriga, porque 
nunca a tivera pelo voto. A. reconciliação da dissidên
cia pessedista deixa os arraiais de Milton Campos com 
as trincheiras arrombadas, maxime em face do desgos 
to dos bornardetes. Mae é de dentro das própria tróia 
montanhesa que nos chegam os rosnados das ambições 
contrapostas de Vergilinho Pif-Paf e Pedro Aleixo. Tu
do sob o clamor do funcionalismo mineiro em atraso 
por mais de três meses, e do povo ululando nas ruas 
a greve de fome.

Na Bahia, a U. D. N. não existe mais. porque êste
é o sentido do ingresso no P. D- de um mangabei-
rista dos 4 costados como Simões Filho, e a significa
ção das afinidades eletivas mais ou menos goetheanas 
de Juracy e ovaes com a situação federal. . .

No Rio Grande do Sul nunca hoiive udenismo.
Em S. C atarina subsiste nos últimos arrancos uma ago
nia triste desse partido. E no Paraná também !

No Maranhão, UDN é pilhéria, porque ali viça avas 
saladoramente a política de Vitorino Freire. Em Alagoas 
a única manifestação de vida da UDN consiste em co
ma trear e fuchicar entre os irmãos Góis Monteiro, No 
Piauí, o p< bre Eurtado não chega a ser um governo, é 
uma rala sombra substituindo ao equilíbrio federahsta 
e do legalismo »outraucier» de Dutra.

Na Paraíba, terra do romancista e liberaloide José 
Américo a UDN é governo, e comanda uma demo 
cracia de rifle e peixeira, juncando de cadáveres a es
calada de resistência pessedista dos amigos de Pereira 
Lira e Ruy Carneiro. Mas não perderão os verdugos
por esperar.

0  Estado do Rio é ura reduto absoluto do PSD. 
Tudo o mais, todo o resto ó assim. Peguem o lap» e 
verão • -  cerca de 60 por cento dos municípios brasi 
S  e s tã o T b  O controle do PSD! 40 por cerdo a se 
rern repartidos pelos outros dez ou OD" J art,j® s ' 
cliibive a UDN E’ bo pensar na lei de K«P,er- Ae atra‘ 
cão das massas ou meramente aplicar alcuento as qua-
t : «  « » ,  » • » “  f ,K ed,!'a e a
diminuição udenista.

Ganhou o PSD três eleições : — Uma em 45. duas1 
em 46. A coisa criou hábito >.

o  ~
Imposto
Rpguhria a, Parte ilo 

fie Heiida para 
os Municípios

O presidente da Republi
ca assinou, ontem decreto 
regulando a aplicação do 
dispositivo constitucional 

que manda dar 10 por cen
to da arrecadação do im 
posto de renda aos muni
cípios

0  D e cre to
Art. Io =  A apuração e fixa

ção da cota do imposto de ren 
da arrecadada, devida aos muni
cípios caberá á Diretoria das 
Rendas Internas, observado o 
disposto no art. 4o da L*i n° 
305 de 1945.

Art 2° — A Diretoria da 
Despesa Publica em face da 
requisição da Diretoria das Ren 
das Internas, promoverá imerlia- 
tamente, a distribuição a cada 
tuna das Dt-legacias Fiscais, nos 
Estados, dos créditos necessários, 
ao pagamento da cotu anual de 
dez por cento (10°/„) prcvKt- nu 
art. 1* da Lei n® 305 de 1948 
que cabe ás municipalidades si 
tuadas no lerntorn de sua ju
risdição.

Art. 3® — Dentro de dez 10 
dias, após o recebimento da or
dem de créditos expedida pela 
Diretoria da Despesa Publica, 
o- Delegados Fiscais devrrão 
autorizar as exatorias feder, is a 
mtregari-m meii-almmte a com
petente Prefeitura m dou leci- 
mo a importância corresponden- 
te á cota que lh- couber

Art. 4® — As exalonas federais 
farão entrega das cotas cie que 
trata Decreto JireUmente
ao prefedo municipal ou á pes
soa pnr este legalmente autoriza
da, mediante recibo em Ires vias, 
devendo a primeira via ser ane 
xada ao respectivo balancete 
mensal e a segunda encaminha
da imediatamente á Delegacia 
Fiscal para efeito de controle fi
cando a terceira arquivada na 
exatoria.

Arf 5“ — O relatório a que 
alude o art. 5° da Lei n° 305 a 
cima deverá set remetido 
á Diretoria das Rendas Internas.

Art. 6® As duvidas susci
tadas na aplicação deste decre
to serão resolvidas pela Direto
ria da Despesa Publica.

Art. 7° — Este decreto entra
rá em vigor na data de sua pu
blicação revogadas as disposi 
ções em contrário1

SAU3AÇ/ÍO

Por motivo da assinatura desse 
ato, o general Dutra dirigiu aos 
Municípios uma saudação da 
quaf-extraimos o seguinte trecho.

«Ao assinar o Decreto nume
ro 25 252 que regula as provi
dencias administrativas para a 
execução do § 4 do artigo 15 
da Constituição Federal de tão

0  Dr. JNereu Ramos agra
dece aos amigos de Lajes

Por motivo do importante discurso proferido pelo 
Senador Nereu Ramos na Convenção do PSD realizada 
n" 1 i" de Jar.eiro, foram endereçados a S. Excia. tele- 
(ji an as particulares e coletivos contendo centenas de as
sinaturas de elementos desta cidade, congratulando-se e 
aplaudindo o ilustre lider nacional.

Transcrevemos aoaixo o agradecimento do preclaro 
Vice-presidente da República:

Ao Sr João Gualbertr da Silviv Filho - Lajes

«Imensameote sensibilizado pelas palavras de aplau
so que me enviaram prezados amigos, Receba e trans
mita a cada um meu afetuoso abraço.

Nereu Ramos

Ao Desembargador Mario Teixeira Carrilho - Lajes

«Seus aplausos têm para arim especial significa
ção. Mcü abraço muito afetuoso

Nereu Ramos

Opngo Simbólico virá do Valiwiio
Este ano como já se divulgou, o Fogo Simbólico 

partirá do Vaticano na Italia, cora destino a Porto A- 
legre und« deverá chegar a 30 de agosto proximo, 
vespera das solenidades da «Semana da Pátria*

Ü “Fogo Simbolico“ será aceso na basilica de São 
Pedro e sua partida será feita na presença do Papa 
Pio XII

Deixando Roma, virá de avião até Lisboa, onde 
permanecerá por seis dias, dando motivo a diversos atos, 

ide eonfraternização luso-brasileira.
De Lisboa ao Rio de Janeiro o transporte se fará 

j do avião e do Rio de Janeiro a Porto Alegre com a 
clássica corrida de revesamento.

0  Fantasma Branco
Dia 12 do corrente, aniversário da Emprêsa M. 

A. de Sousa Ltda . inauguração do palco do Tea
tro Marajoara com a linda opereta em 3 atos, do 
celebre dramaturgo brasileiro Joaquim Manoel de 
Macedo, « O FANTASMA BRANCO » pelo elenco 

do Grupo Dramático Tiago de Castro.

relevante importância para o re 
vigoramento econômico das Mu
nicipalidades julgo opoituno 
exprimir a minha confiança em 
que a efetivação do principio 
consagrado no oampo da dis
criminação tributaria pela Carta 
de 7946 venha a constituir a 
breve prazo um marco do pro
gresso e desenvolvimento na vi
da local brasileira, /fmbora ain
da cogite o Poder Executivo de 
encarecer a atenção do Congres
so para a conveniência de um

reexame do assunto, com o ob
jetivo não só de simplificar o pro
cesso de entrega dos recursos 
que foram conferidos ao poder 
municipal mas ainda de definir 
claramente a responsabilidade 
no cumprimento das clausulas 
constitucionais — não tenho du
vidas em assinalar na assinatura 
do Decreto n® 25 252 o ponto 
de partida para uma fase de in
tenso aperfeiçoamento dos fato
res básicos da organização na
cional»,
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Dia 7
A Exma ?ra. D. Luizita 

Vieira Santos, esposa do 
Dr. Alberto Santos, alto 
funcionário da Secretaria 
da Agricultura.

D'» 8
A Exrna Sra. D. .Jovina 

Pinto de Arruda, esposa 
do Major Boaventura L. 
Pinto de Arruda.'

— A Exma. Sra. U. A n
tonia Correia, esposa do Sr. 
Bernardino Correia, comer
ciante em Painel.

— A Srta. Bernardina 
lo Amaral, filha do Sr. 
juvenoio do Amaral.

Dia 9
A Exma. ^ra. D. Maria

!e Lourdes Ramos, esposa 
lo Sr. Octavio Csrdova 
tamos, 1' Notário? nesta 

cidad».
- A Exma. Sra D Teodora 

Varela, esposa do Sr. Jo 
é Passos Varela, industria- 
ista nesta ridade.

— 0 Sr. Walter Hoeschl 
Junior, do alto comercio 
■lesta cidade.

— O Sr. Antenor Vieira 
Borges, do comercio des/a 
praça.

0 Sr. Emilio Burger, do 
comeroio local.

— O Sr. Euclides Cam
pos, fazendeiro neste muni
cípio.

Dia 10

O Sr. OliVeiros de Sá, do 
alto comercio desta cidade.

— Carlos Antonio, filho 
do Sr. Solon Vieira da Cos
ta, fazendeiro neste muni
cípio e Vereador Municipal.

— O Maestro Ademar 
Ponce, ex-Regeote da Ban
da Iufautil desta cidade, 
■ esidente em Vacaria.

Dia 11

O Sr. Raul Pinto de Ar
ruda, residente em Urupema.

Dia 12

O Sr. Dimas de Oliveira 
Waltrick, fazendeiro e cria
dor em Capão Alto.

Os meninos Osni e An
tonio, filhos do Sr. José 
Paulino de Souza.

Dia 13
0 Sr. Menotti Borges, 

alto funcionário do Serviço 
de AguaB, desta cidade.

Hora Aflita
Vem o- iias de angústia, os mais amenos 
Passaram... Hoje a sorte que intimida 
Pôe nos meus olhos calmos e serenos 
Uma ansiedade quasi irreprimída.

Mas isso passa. Todos mais ou menos 
Passam por isti: acalma-te, querida!
A vida é grande e somos tão pequenos 
Que encontraremos um lugar na vida

Ah! tu bem sabes! todo o mundo sabe 
Que é natural que atrás desta parede 
U pão nos falte e todo o vinho acabe.

— Tudo nos falta, mas não nos consome, 
Quem tem água nos olhos não tem sêde, 
Quem tem beijos na bôea não tem fome.

Virgílio Brigido Filho

José Claudino Alves e 

Angela Alves

participam aoa parentes e pessoas 
de suss relações o contrato de 
casamento de sua filha NILZA

com o Sr. Oscar Steffen,

Rodolfo Steffen e 

Jandira Steffen

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações que seu filho 
OSCAR contratou casamento com

a Sita. Xllza Alves.

Itoporanga, 26-7-48 Nilza e Oscar
noieos

Lajes, 2 6 -7 .JS

Srta. bette Monte
negro

por motivo de seu aniversá
rio natalício transcorrido em ô 
do corrente, foi ;muito cumpri
mentada a distinta Srta. Ivette 
Montenegro, dileta filha do Sr. 
Alfiedo Montenegro, do alto 
comercio desta cidade.

hr. José Miranda 
gale

/?egresson de Ouro Filio, 
Minas Gerais, acompanhado de 
sua Exma çsposa, o Dr, José 
Miranda Megale d'gno Inspe
tor da Fazenda Federal nesta 
cidade.

S Sa. foi aquela cidade afim 
de trazer seus filhos, Srta Maga- 
li Miranda Megale e o jovem 
José Oeraldo Megale-

ArgPii Furtado
Transcorre dia 9 do corrente 

a data natalícia do Sr. Argeu 
Furtado, provecto advogado do 
foro local, Secretario do Diretoria 
Municipal do PSD, e lente da 
Escola .Normal Vidal Ramos, 
desta cidade

f a n t a s i a
Querida. . . hoje senti saudades e resolvi falar uns mill,

. ™ Rem soi que não me podes ouvir, tal a dista 0 
,0S Cnns separa porem, concentra-te e eu te ouvirei, nc"
^ tam b é m  Dispense agora uns momentos de tnas 
ás ttmDem. nj c QUe te preocupa, e e j  pr0(

nuvir-■n?.4c também Dispense agora uns uc mas .,CUp '
conversemos Dize c que te preocupa, e eu procurarei? 1 

* ro" A  resolver o problema engendrado por essa linda cahecin! 
S i n a  i - a  imite "como esta que estou apreciando C a »  
L a r  e uma bnsa quase acaric.ante que nos vem d1Iet'dJ 

8 de amor da antiga Úrecia, do romance sagr,do J

UCU9dAssim a mesma brisa que embalou Psiché em seu leii0 d, 
amor vem agora com toda a intensidade, segredar a nós 3lJ  
tes c o r r o m p i d o s  pela evolução do mundo, a fantasia e a liberdad» 
do amor daquela época. Transportemo-nos para lá caiamos £  
uma praia. Ao longe uma figura lembrando Demó^Uiies, des! 
fia com seus brados as ondas enfurecidas. . nós, alheios a :- 

caminhamos de mãos dadas e os olhos fitos na 
,ue empalidece ao toque mágico de um raio de lUa 
Pelos teus cabelos escoa-se uma aragem tépida 
• -„ „ e m i t i r  uma comunicação de Cupido . .

horizi
fia com seus braaos as un»«  - .
tudo caminhamos de mãos dadas e os olhos fitos na 
te que empalidece ao toque magico de um r;

Pelos teus cabelos escoa-se uma aragem 
te a transmitir uma comunicação de Cupiüu . . 
lúpia deliciosa, cerras os olhos e recebes nos lábios abrazatfos 
pelo vinho do amor, o teu primeiro beijo*. .

Porto Alegre, julho de 1948
Mario Rubens Ramos

Pedro Eduardo
Completará sen 3- aniversá

rio, em 13 do corrente, o meni
no Pedro Eduardo, filho do Sr. 
Pedro Paulo Broering, do co
mercio desta cidade.

Sra. Angélica Caminha
Encontra se nesta aidade a- 

companhada de sua filha. Srta. 
Maria José Ortiz Caminha, a 
Exma. Sra. D, Angélica Cami
nha1 digna esposa do Cap. Ser 
rano Caminha, do comercio de 
Porto Alegre.

Rodolfo Langs
Por motivo de sen aniversá

rio transcorrido em 25 próximo 
passado, o sr Rodolfo Lange, 
Gerente da Casa Hoepcke desta 
cidade, recebeu em sua resi
dência grande numero de ami
gos que o foram cumprimentar, 
obsequiando-o> loui uma 
lauta meza de doces, frios e 
bebidas.

O distinto casal Lange foi 
incansável em atenções com to
dos os que compareceram á 
sua residência naquela data.

Porto bonançoso
“ MãE E ’ PARA O FILO’SOFO INCANSAVfL, UMi 
NOVA E R IC A  FILOSOFIA, M/ÍE E’ PARA 0 SA;- 
BIO VIVENTE, UMA MISTERIOSA E NOBRE 

CIÊNCIA.”
Argemiro D- Méa

Si na realidade a vida é um mar, o Ur em que vivemos é 
o porto remansoso onde nos preparamos e de onde partimos 
para uma viagem incerta tendo como Ouia o “farol d»s nossa« 
esperanças”. E o fazemos levados por uma barca simbólica que 
denominamos -  Fé.

Na travessia somos uma que outra vez apanhados de sur- 
preza pela tempestade com todo seu fnror insano . . .  Ódios, 
paixões, preconceitos, invejas, ambições e mentiras e quanto 
mais avançamos, mais se avolumam as ondas com seos fluxos 
repetidos que investem e a Barca mais se eleva para alcançai 
altura numa ânsia indómita.

Na noite impressionante, aclarando a amplidão extensa, 
entre o cris medonho aparece uma furtiva estrela e então pode
mos, por um momento, contemplar esperançados os dentes do;
escarpados rochedos.

Ignorando a duração da tormenta e a distância a percorrer, 
volvemos nosso pensamento ao porto bonançoso e feliz de onde 
partimos e, entre as cousas que lá deixamos em nossa imagina- 
ção aparree em destaque aquela creatura querida que ficou re- 
zando poi hós ua aflição indizível de um coração de Mãe!

XXX
Mãe é uma palavra fácil de ser pronunciada, mas difícil 

Je ser compreendida. Mãe é o conjunto simétrico de três letras, 
e a umáo total de todo o vocabulário existente num idioma1',

X XX
Mãe, para você que perdoa, que lembra, que abençoa e q« 

me ama, dedico esta crônica singela.

Curitiba, Julho de 1948
Z A I R Á

Passageiros da "Cita M

Seguiram para Florianó
polis, no avião «StiDsoD* 
da «Citai» pilotado pelo Ten. 
João Carlos de Oliveira, os 
seguintes passageiros: Cel. 
Aristiliano Ramos, Dr \ | .  
berto Santos e Su’a esposa 
D. Luizita Vieira Santos.

Convite -  Agradecimento
Al miro Lustosa Teixeira de Freitas e seu s  filhos V&almor, 

Ueiorme e seu esposo João Luiz Rosa, Wenceslma 
Alexandnno e sua esposa Ecilda Ramos Teixeira de Freitas 
e Washington Vieira Teixeira de Freitas, convidam os ps* 
ren es e as pessoas de suas relações para assistir, eo* sU
ragio da alma de sua querida e virtuosa espes*, niáec 

sogra,

Ma x) mil ia Vieira Ribeiro Teixeira de Freitas

damn„SV d? SJétÍmo dia de seu falecimento, que será celebra- 
rentí £ f í ali às 7-30 hora* da manhã do d.a 9 do ^  
iá aós £Unda-feira, pelo que se confessam gratos, d**4 
ia, aos que comparecerem.
o u e * ambem as. abundantes manifestações de p*»1'
pesS0il....... a" T r meio de cartões, telegramas, cartas
aos nue tnr* AoS que enviaram coroas e flores e, em h0’ 

m presentes a*s funerais e fizeram visitas. 
Lajes, 5 de Agosto de 1948
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA*"

M t a l  d i  Cancorrencia pública
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38) -  um lote com a área de 400 m2, fazendo frente
oeste para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando
,o norte sul e leste com o Patrimônio Municipal nd0

39) - um lote com a área de 400 m2. fazendo frente a leste 
p,ra uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando ao n
projetada6 °  Pa,rÍmônio Muni^ '  e ao sul com uma rua

40) - um lote com a área de 300 m2, fazendo frente a les
te pa.a uma rua projetada (Cont, Omheiro/ e confrontando ao 
norte, sul e oeste com o Patrimônio Municipal 00 *

41) - um lote com a área le 300 m2, fazendo frente a les- 
t, para uma rn- projetada (Conta Dinheiro/ e confrontando ao 
i orte, sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

42) -  um lote com a área de 400 <n2, fazendo frente ao 
oeste para uma rua projeUda (Conta Dinheiro) e confrontando 
ao norte, sul e leste com o Patrimônio Municipal.

43) - um lote com a área de 300 m2, fazendo frente ao 
Irste para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confronlando 
ao norte, e oeste com u Patrimônio Municipal, e ao tul também 
com uma rua projetada.

44) -  i.m lote com a área de 145 m2, fazendo frente ao 
norte para uma rua projetada (C onta Dinheiro), e confrontando 
ao sul r oeste com terrenos de Al&ide /?osa, e a leste com o 
Patrirronio Municipal.

45) - um lote com a área de 360 m2, fazendo frente ao 
oeste para uma rua projetada (Varzea), e confrontando ao norte 
com terreno de Fortunato Pereira dos Santos, e ao Sul e leste 
com o Patrimônio Municipal

46) -  um lote com a área de 399m2, fazendo frente ao oes- 
tr para uma rua projetada (Varzea), e confrontando ao norte 
sul e leste com o Patrimônio Municipal,

41) -  um lote con» a área de 398,9250 m2, fazendo frente 
ao sul para uma rua projetada (Várzea), e confrontando ao nor- 
le, e leste com o patrimônio Municipal, e ao oeste com terreno 
i e Aurino Godinho.

48) -  um lote com a área de 399 m2, fazendo frente ao 
i esto para uma rua projetada (Várzea), e confrontando ao nor-

b  fazendo .  I . ,  j " » “  ""«• « }  *
to P . "  í -  n »  f-oietod. (Vd-ze.) ,  confrontando ao norte 
com terreno de Casserairo Duarte da Silva, ao sul e oeste com o 
Patrimônio Municipal.

50 -  um lote com a área de 396 m‘2, fazendo frenfe ao 
; para uma rua projetada (Várzea), e confrontandao o norte com 
terreno de |oão Maria Duarte, e a leste e oeste com o Patrimô
nio Municipal,

51) -  um lote com a área de 396 m2, fazendo frente ao 
ml par - uma rua projetada (Várzea), e confrontando <o norte 
com terreno de João Maria Duarte e a leste e oeste com o Pa
trimônio Municipal,

52 - ura lote com a área de 396 ra2, fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (Várzea), e oonfronlano ao norte 
com terreno Je Joáo Maria Duarte, ao leste com terreno do Pa 
irimonio Municipal, e ao oeste con» terreno de Bernadina Do
mingos Vieira.

53) - um lote com a área de399 m2, fazendo frente ao oes- 
le para a estrada que conduz a ponte Octacilio Costa (Várzea) 
o controntando ao norte e leite cora o patrimônio Mumcicipal 
a ao sul com terreno Vitorvino Manuel dos Santos,

54) - um lote com a área de 123.28 m2, fazendo frente 
a leste para uma praça (Várzea), e conforntando ao norte e sul 
com ruas projetadas, e ao oeste com terreno de Belmira
gUCB. - -»«A frente

Rodri-

61) • um lote com a area de 240 m2, fazendo frente ao 
norte para uma rua projetada (próximo ao Morro Orande). e 
confrontando ao sul e oeste com o Patrimônio Municipal, e a 
leste com terreno de Salvador Rodrigues de Mello.

62) -  um lote com a área de 400 m2, fazendo frente ao 
norte para a estrada que conduz ao Passo do Socorro (alem do 
Cemitério) , e oonfroutando ae sul, leste e oeste com o Patri
mônio Municipal.

63) -  um lote com a área de 105 m2. fazendo frente ae 
sul para uma rua projetada (alem do Cemilerio) e confrontando 
ao norte, leste e oeste com o Pstrimonio Municipal.

64) -  um lote com a área dt- 300 m2 fazendo frente ao 
norte para a estrada Lajes - Passo do Socorro (alem do Cemi
tério) e confrontando ao sul, leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal.

65) um lote com a área de 260 m2, fazendo frente ao nor
te para a estrada Lajes -  Passo do Socorrd (alem do Cemitério) 
e confrontando -o Sul, leste e oeste cora o ' ’atrimonio Municipal

66 um lote com a area de 220 m2, fazendo frente para 
a estrada Lajes Passso do Socorro (alem do Cemitério), e 
confrontando ao sul, leste e oeste com o Patrimônio Municipal

67 - um lote com a área de 60 m2, fazendo frente ao sul 
para uma rua projetada (alem do Cemiterio) ,e confrontando ao 
norte leste e oeste com o Patrímonio Municipal.

68) um lote cora a área de 192,02 m2, de fórma triangu
lar, fazendo frente ao sul para uma rua projetada (Passo Fun
do), e confrontando ao norte também com uma rua projetada, a 
leste vértice do triângulo, e ao oeste com terreno de Dorval 
da Costa.

69) -  um lote cora a área de 165 m2, fazendo frente ao 
oeste para um corredor (alem do Ligião), e confrontando ao 
norte, sul e leste com o Patrimônio Municipal

70) - um lote com a área de 231,06 m2, fazendo frente ao 
norte para uma rua projetada (alem do Lagoão), e confrontando 
ao sul e osste com o Patrimônio Municipal, e a leste com ter
reno de Agenor da Silva

71) -  um lote com a área dc 382,80 m2, fazendo frente ao 
sul para uma rua projetada (alem do lagoão), e confrontando 
ao norte com o Patrimônio Municipal, a leste com terreno de 
João Maria Alves, e ao oeste oom terreno de Pedro Simões:

72) • um lote com a área de 327 m2. fazendo frente ao 
norte para uma rua projetada (alem do Lagoão), e confrontando 
ao sul, leste e oeste com o Patrimônio Municipal.

Os preços mínimos de alienação sâo os seguintes:
Lotes ns. 1 a 6 - Cr 15,00 o metro quadrado,
Lotes ns. 7 a 9 • Cr$ 6,00 o metro quadrado'

Lotes ns. 10 a 21 - Cr$ 4,00 o metro quadrado,
Lotes ns. 22 a 72 - Cr$ 2,00 o metro quadrado,

As propostas dever&o estar acompauhadas de uma certi- 
fornecida por esta Prefeitura, de que o proponente não

do corrente, às 16 
em presença dos 

interessados ou quem os representar, devendo estar devidamen
te seladas, em envelopes fechados, nas quais declarem o preço 
máximo que oferecem pelo imóvel acima declarado, bem assim 
quaisquer outros esclarecimentos ou ofertas sobre o assunto.

Durante o prazo de 15 dias, serão julgadas as reclamações 
de quem se julgar com direito aos terrenos ora em concorreneia

O proponente euja proposta for aceita, deverá efetuar o 
pagamento dentro de 15 dias.

Lajes, em 3 de agosto de 1948.

Francisoo Furtado Ramos 
Fiscal Oeral.

dão,

de Se-,

frente ao sul

confrontando 
ao oeste com

55) - um lote com a área de 390 m2, fazendo 
sul para uma rua projetada (Várzea), e confrontando ao 
oeste com o Patrimônio Municipal e a leste com terreno
bastião Miguel. „ . .

56) um lote com a área de 300 m2, fazendo
para uma rua projetada (Várzea) e confrontando ao norte, leste 
e oeste com o Patrimônio Municipal f . ao sul

,57, - um lo «  com i
para uma rua projetado (varzeaj, e 
leste com o Patrimônio Municipal, e
Ernestina Alves dos Santos fa z e n d o

58) um lote com a área de 39!,8750 m2. e con.
ao sul para uma rua projetada (Alem do iipnríauvs e
Irontando ao norte com terreno de Dimas Oliveira Henriques, e
a leste e oeste com o Patrimônio Municipal { ndo fr<nte a

leste pwa" uma íua  projetada'(Alem dò Morrji Or.nde) e c o a -  
frootando ao norte e sul com o Patnmou.o Mun.cpal,
le terreno de Adelina Campolim. , l2-Q 2, de forma

60) -  um terreno com a «reV ’do Morro
inangular, fazendo frente ao oes e ntando a0 norte com 
Orande (Alem do Morro Orande, e co família. Varela
terreno de Tomaz de Oliveira • leste terreno da fam.. a,
e ao anl vertice do triângulo,

0 novo comandante do 2' Bataihãa Ro
doviário

Do Sr. Ten. Cel. Olhon Dufra Fragoso, novo comandante 
do 2° Batalhão Rodoviário aqui acantonado, recebemos o se 
guinte oti ‘io:

Lajes, Est. S. Catarina, em 29 - 7 - 1948 do Cmt. do 2o B. 
Rodv. ao Sr. Diretor do Jornal «Correio Lajeano».

I - Comunico-vos que assumi a 25 do corrente o Cmdo
norte e do 2n Batalhão Rodoviário:

Agencia Municipal de 
Estatística

Em 15 do próximo passado 
esteve nesta cidade com o fim
de inspecionar a Agencia M. 
de Estatistica local, o Sr. Hum
berto D’ Alascio, alto funcio
nário da Inspetoria Regional.

Agora o Sr. Walmor Vieira 
Teixeira de Freitas, chefe da 
Agencia local acaba de receber 
do Sr. Aroldo Caldeira, Inspe
tor Regional de Estatistica em 
Santa Catarina, com sede em 
Florianópolis, um oficio elogian
do a sua atuação em Lajes, á 
testa dos serviços de estatisti
ca e a boa oiJera que vêm im
primindo ao expediente da re
ferida Agencia

II - aproveito a oportunidade para apresentar-vos os meusl

ta vem as saias cur
ta1«!

Kio 30 (A. G.) Teve enor
me repercussão em todos 0 8  

meios especialmente no co- 
meroio de modas femininas, 
as noticias da apresentação 
na segunda feira próxima, 
dos novos modelos de Paris 
com a volta das saias 
curtas.

iloiifemicia, Vicemma
Recebemos o seguinte o- 

ficio:
I). D. Snr. Diretor de o
CORREiO LAGEANO: 

NE>TA.
De ordem do snr. Presi

dente, comunieo a V. S: 
que em Assembléia Geral 
realisada em 18 de Julho 
do corrente ano, foi o mes
mo eleito para dirigir os 
destinos da Oonferenoia Vi- 
centina no triénio 1945 a 
1951, escolhendo os demais 
membros da diretoria que 
assim ficou constituída:

Presidente; José Cordova 
Wolff, Vice-Presid. Sebas
tião de Assis Branco, I* 
Secretário: Mauro Rodolfo, 
2" Secretário: Antcnio Duar
te, Tesoureiro: Paulo Ribei
ro, Procurador: Sebastião 

*
CONSELHO FISCAL: 

SNRS. Mario Grant Ozorio 
Lenzi e Jaime Gedinho.

VOGAES

ao norte, 
tem>no de

frente

protestos de alta estima e consideração. Snrs. Lindonio Vinhas, Li-
• Othon Dutra Fragoso borio Schweitzer, Lupercio

Ten. Cel. Cmt. do 2 B. Rodv. Kôech, Vitor Rosa e Osny 
Tclentino da Silva.

Mario Teixeira Carrilho !
Lajes, 3 de Agosto de 1948 

Cordiais Saudações.
Mauro Rodolfo

Advogado 1* Sectetáiio

(Desembargador Aposentado) Radio Glube de Lajes
Consultas e parceres. Ações civois, Com6roiais 

Criminais, de a j í  l i  JV31 u > t r b \ l ! i )  i trabalhistas
O presidente da Rádio 

iClube de Lajes comunicp aos
1 iesidencia -  Rua Cel Cordova n° 40 —\?one 88

Enoritório -  Rua 15 <W Xovembra — Edifício JoAo Cruz J o r  F o n e '8 8  
LAJES — Caixa Postal u° l!< — Sta. —jC a ta r in a

1 senhores acionistas que 
'o senhor Jofre Amaral está 
efetuando a oobrança das 

' prestações atrazadas.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados

N-

N.

N-

Dia 28 d« julho de I {)4S.
1086 — Leopoldo Sell - Licença para fazer mellio 

ramentos em seu prédio - Sim.
Dia 30 de julho de 1048

1013 — Tito Ramos <fc Dia. - Alinhamento e licen
ça para depositar materiais em seu terreno Sim. 

1078 — Lauro Ribeiro Schmidt o sua mulher - 
Transferência de terreno foreiro Sim. j

1094 — José da Silva Gomes - Liçença para cons 
unir uma garage em seu terreno - Sim apósi 
pngamenro dos emolumentos e multa, de acor
do com a info- mação

D’a 2 d. agosto de I?«48.
N. 1091 — try Si uza Licença para fazer melhora

mentos no prédio do Sr. José Batista de Cór- 
dova Sim. de ncôr.lti com t informaçU-o.

hi*. Orlando Pinto 
Nascimento

Encontra-se nest» cnldde, a 
negocio*, o Dr. Orlando m 0 
III Nascimento, digno Diretor da 

Companhia Pinheiral, atualmen
te estacionado em Rio d» 8ul.

Rubens Nasareno
N e ve s

Em g)so de ffrl<8cstcvc nes- 
ta oídaile e d*u-no> <» prazer de 
sua visita, o jovem I acadêmico 
R ú b e o -  Nazareno Neves, que 
«tá cursando a Faculdade de 

Oireiu» de Curitiba.

José Dael,a lli» P.

Verônica Sell Pilar
Parteira - diplomacia

Atende era domicilio e na Maternidade Tereza 
Ramos

Residência: Rua Fausto de Souza em frente ao 
Moinho Ip iranga

« l U I Z O  DE DIREITO D A  
C O M A R C A  DE LAJES

tintai de Citaçãa
O Doutor Ivo Guilhon Pereira de 
.líello. / uiz de ireito da Coinur- 
i- r e  Laje-, Estado de Santa Uata- 
r na, no forma da lei, etc.
! az saber aos que o presente edi

tal, com o prazo de sessenta (60) 
i ia s  vire n i dele conhecimento t i -  
lerem. que por pan e  de Avelino de 
i liveira Lemos, brasileiro, desquita- 
i o proprietário, domiciliado e resi- 
i e' te neste município, lhe foi d iri—
I ida a -egum te peução : « f: X mo.
! r. io .  Ju iz  de Oiieito da Cornar
ia de Lajes. — Avelino de Oliveira 
1 emos, brasileiro, desquitado, pro- 
| rietário, domiciliado e residente 
l este município, p o r  seu procurador 
I baixo-assinado, vem perante V. Ex- 
i ia. e no exercício de direitos que 
ihe aão assegurados por lei. expor 
i requerer 1* -  Que é o suplicante 
lenhor e possuidor de uma parte do 
um vel denominado «Raposo»; dis- 
t r i t '  da cidade drxta ornares de 
Lajrs udjudtcaoa no inventario de 
sua mae, O. Fl> risbeia L mos Wu- 
izn conforme testa o documento 
qui a esta se iuc lu i .- 2 ' -  O referido 
.movei pertenceu oriuinuriamente 
<m sua integridade, ao casal Amau- 
eio Do-reia de Oliveira e D. Floris- 
1 la l emos Muniz. -3  -  A proprieda- 

comp e-s» d« campos de criação
■ üe inatos de pinheiros, sendo as 
m i  .1 Confr intaçPes a» seguites- su- 
i es-ores de Policarpo Pereira de An- 
' i" « -U esssores de Florencio Jo r
dão da .Silva, terras de Vrlstides 
Prudente Vieira. Fermino José Viei-

a e filhos, . herdeiros de Fi arulro 
Ferreira da Luz -4 - São co-propne- 
*arios rio mencionado imóvel, alem 
no snnlicante, Dorval de Oliveira 
Lemos, J .sé Imunes e os menores 
filhos do suplicante, f'arlos Déni 
le Oliveira Lemos e Rogério de Car- 
li de Oliveira Lemos -,£>■- Atem de 
se conservar em comum, o imóvel 
em referencia, apesar ds devidamen- 
*•> circundado por tapumes, jamais 
foi medido em sua totalidade, pelo 
que, para que se cumpra a rigor u 
divisão, é indispensável que também 
«e processe sua medição E esta 
medição, deve atender a linha iiivi—
■ ria constante dos documentos exi- 
! 'dos pelo suplicante, para que se 
’ixem, como justos os limites acima 
mencionados. -6 -  Como resultante 
do proprio direito de propriedade;

que lhe autoriza o pedido de divi
são, na forma de regra contida no 
art igo 569 do Código Civilt também 
lhe cabe usar da medição total do 
imóvel. -7*- Usando, assim, de um 
direito certo, vem o suplicante pro
por na forma dos artigos 415, 416 
e seguintes do Código do processo 
Civil, cancorrentemente, as ações de 
demarcação e de divisão, af i m de 
qu» itenií.rcuda a propriedade, ae- 
g . . lo a< rogrus processuais, e sendo 
.• demarcarão ju lgada por sentença, 
se prossiga somente com os condó- 
p mos, a divisão pela qual se a tr i
bui i.i, dieo atribuirá e se adjudica
rá ao suplicante, perfeitamente de
finida e delinitada, a parte que lhe 
compete por .direito. - 8 -  Somente
0 Suplicante tem benfeitorias no 
imóvel demarcando e dividendo. -9  -  
•*m a a prova dos fatos de direito, 
ju n ta  os oo< umentos inclusos, e 
qii mro as outras provas que se 
moatrem necessárias, junta-las-à 
oi. as indicará ,  oportUDan ente na 
forma do artigo 426 do Código do 
Processo Civil. Requer, pois o supli
cante a citação dos confrontantes e 
condominos mencionados e suas m u
lher-s, para os termos da ação de

rm rrcaçáo cumulada com a de di- 
\ - o, ficando os confrontantes c ita 

i s  iia a no pr»Z" levai, contestarem 
a .cio. se quizereiu, e para os de- 
i, ais irrnios do processo até final
01 é, ai» a definitiva fixação das 
linhas de demarcação, e os condomi- 
i.o par» Hconipauharem os ter i os

• çAo de demarcação' e a seguir 
• ■- la niv são, com a condenação d» 
ii s e ou tros  «o pagament de SUa 
qun a parte nas despezas da ação, 
e , n  tegra. quanto ã ;parte contenciosa 
a que derem causa que se tornará 
extensiva aos »toe dn cxecusâo, pe- 
rui le revelia'—10 - , Todo», condomi
nos e confrontantes, residem no lu
gar denominado Raposo, distrito des
ta cidade. -11 '-  Pede, ainda, o su
plicante a publicação de editais* pe
lo prazo que V. Excia. f i ra r ,  para 
que a citação abranja quaisquer o u 
tros interessados que por ventura 
existam e não estejam mencionados, 
nesta petição, por serem desconheci
dos a nomeação de agrimensor, dois 
peritos respectivos suplentes e cu ra 
dores. para que se proceda à medi
ção e divisão do imóvel denominado 
«Raposo». Avalia-se a presente «ausa 
para efeitos fiscais, em Cr$ 3.009,00 
Juntam-se os titulos do jus in ré do 

I suplicante e protesta-se oferecer, em 
tempo, certidões e outros documen- 

1 tos roterentes ao objeto da ação, i s

Ainda por motivo do faleci- \ 
mento do venerando joaqui- 
nense José Caetano P. Machado 
a família enlutada continua rece
bendo demonstrações de pezar 
não só de São Joaquim onde 
reside, como de vários pontos 
do Estado.

Damos abaixo mais alguns 
telegramas recebidos

De Lajes, Desembargador Ma
rio T. Carrilho, Hilário e Ciza, 
de Fpolis, Deputado |oaqnim 
Pinto de Arruda, de Urupema, 
Otávio, Verginia e Guaramirim, 
Oorinha Ronario.

Or. Vdlença
Clinica exclusiva de 

crianças

Coosultorio I“ i.i 'ar do edi
fício Marajoara 

Consultas ..«» 14 as 17
hor .s — Fone. 67

R-sidencia: Rua Cm. Aris- 
tihano Ramos, 8 -  Fone 14

quasi se acham em cartórios Protes
ta-se, final mente, por todo  o geuero 
le pronas. Pede deferimento. -  L a 

jes, 5 de julho de 1948 -  (a) PP 
Delso Ramos Bramo, advogado». Na 
petição que estava devidamente sela
da e com ee estampilhas inutilizadus 
uh forma da lei foi exarado o se
guinte despacho : «A. Citem-se por 
mandado os confrontantes e condo- 
ininos, residentes no lugar Raposo 

I lesta comarca e, h ivendo ausentes’ 
Por edital com prazo de 60 dias, 
Voireio a jr im ensor  ITalter 7'agessel, 
suplente Mauro Rodolfo, Peritos An
tenor Rorgas e Acacio Godiuho, su
plentes João Dias Braascher *e Osval
do Lenzi, ciente o Dr. Promotor. 
Lajes, 6-7-48. (a) Ivo Guilhou». É 
como tenha o suplicante pedido a 
citação por . edital, mandei passar 
este, pelo qual cito e chamo qualquer 
outros interessados que por ventura 
existam e não estejam mencionados 
ua petição acima transcrita, por se
rem desconhecidos para todos os tec 
mos da ação até final, sob pena cU 
revelia. O pl-esente edital s rá afixa
do e publicado na forma da lei. Dr- 
do e passado nesta cidade de Lajes 
aos seis dias do mês de julho do ano 
de mil novecentos e quarenta e oito 
(6-7-48),- Eu, Waldeek A, Sampaio 
Escrivão do Civil, quo o datilografei 
suoscrevi e por ordem do MM. '  
também assino. Selos ex-causa.

Juiz

Ivo Guilhon Pereira de J/ello 
Ju iz  de Direito

ll'uldeck A. Sampaio

Escrivão do Civel

P A P IS A  -I-

Escritório Técnico Comerciai
D L

Simon &  Irmãos Regueira
Ed Marajoara 2o and. — sah. 8 9-10 

Caixa Postal 130 — Enaereço Telg. Esteco
Lajes Santa Catarina

Escritas Contábeis e Fiscais — Organizaça0 e 
Reorganização de Firmas — Contratos -  Distratos e 
Alterações Sociais -  Registo te livros na ,Tantj 
Comercial — Inventario» e Balanços — Imposto 
Sobre a Renda (declarações e Pareceres) -- perita 
gQng __ Defesas e C u r so s  Fiscais -  Assistência 
Técnioa Contábil e F-scal — Estatutos — Registo e 
pon^oiampnto fl6 Firaias
recnioa ' v, . - —
Cancelamento de Firmas

Aceitam-se serviços também em outras praças

/Wercddínho Central
de D. G. Oetofol

Frutas e Verduras em geral e artigos da Especialidade 

Preços baralissnnos

Rua Marechal Deodoro em frente ao Cine Teatro TarnoJ

Goenças e Operações
DE

Olhos -  Ouvidos -  N ariz -  Garganta
("Cabeça -  Pescoço -  Bocaj

dr. J. A.ranjo 
E s p i c i a l i s t a

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Reiniciará as Consultas em Lajes, de Io de Agosto em 
diante a Rua Hercilio Luz n° 30 — Rua do Hospital

F A R M A  J A  P I L A R
A mais nova farmacia de Laje

FARMACÊUTICO RESPONSÁVEL:

A ii t o a i o P i i ar
COM MAIS D 8} 30 ANOS DE PRATICA

VariaJo sortimento de remédios nacionais e extrangei
Material antiséptico — Artigos de borracha — Ampô 

e sôros de 1* qualidade dos melhores laboratórios

Perfumarias nacionais e estrangeiras

Receitas escrupulosameufe manipuladas

PZEÇOS BARATÍSSIMOS  
Fa r m a c ia  PILAR fica situada na praça Vi*» 
'».amos Sênior, ao lado do A rm azém  Duarte.
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1

JUIZO DE DIREITO DA 

' comarca  DE LAJESf "

Edital de Citação
O Doutor Ivo Guilhon Perei
ra He Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a todos que o pre- 
í nte edital de ci+ação, eom o 
prazo de tnnta (30) dias, virem, 
ou dele conhecimento tiverem, 
que por parte de Fileto Vieira 
Jorges, lhe foi dirigida a se
guinte petição: - «Éxmo. Sr. 
Pr. Juiz de Direito. -  Fileto Vi
eira Borges, por seu advogado 
inscrito na O- A. B., secção de 
1. Catarina, seb n° 392, que 
tendo pago para o andamento 
da ação de medição e divisão do 
imóvel «Esperança», situado no 
(istmo de Painel, desta comar
ca, as custas e mais despesas, 
que correu pelo cartório do es
crivão Waldeck AUr-lio Sam
paio, ação esta julgada por sen
tença deste Juízo, ocorro que 
na partilha geodésica foi separn- 
(ia para os sucessores de Auta 
N aria Rodrigues, a àre« super 
ficial de duzentos e oitenta e 
t •* mil oitocentos e noventa e 
(u tro metros quadrado«
(281 894 m*2), p.ua a condomi 
na Basilissa /^odiigne« Borges, 
ou seus sucessorts, « área su
perficial de setenta e seis mil se
tecentos e setents e um metros 
quadrados (76 771 m2), para a 
eondomina Candida, casada com 
José Coelho Avila.ou seus su
cessores, a área sup-rficial de 
»«■tenta e seis mil s>*iecentos e 
rrt**ntj e um metro« quadradas, 
i igo a árr. superfical de «<*- 
I nia e se:« mil «Mecentos » s e 
tenta e deis nriatrus quadrados 
(16112 m2) para a condomma 
Angelina, casada com Inácio 
Manoel V>-lho. ou seus suce« o- 
ies, a área superficial de seten
ta e seis mil «etecentos e seten
ta e dois metros quadrados 
76.772 m2), e para o condômi

no João Rodrigues Borges, nu 
reus sucessores, a área superfi- 
( ial de setenta e seis mil sete 
( ntos e setenta e dois metros 
quadrados (76.772 m2), condo- 
minos estes ausentes em Inga- 
res incertos e não sabidos, e, 
tomo lhe tocasse a pagar em 
i ateio das castas e despesas aos 
I rnmiros a quantia de CRS 
1.683,50 e aos demais respecti- 
\ amente, a qnantia de CR$ 
48,80, que até a presente data 

não foi paga por nenhum de
les, pelo que, nos termos do 
art 298, n° XV1J1 combinado 
com os n°s. I e V, do Código 
Proc. Civ., quer o requerente 
•mbrar as importâncias devidas 
txecutivamenie. ■ Assim pede a 
V. Exoia se digne mandar citar 
por edita), com o prazo razoá
vel (art. 177, n° t, comíba, di
go, combinado com o art. 178, 
ti0 IV, do Cod. Proc. Civ ), os 
conHominos incertos, ausentes 
e desconhecidos, aos quais fo
ram atribuidos em partilha os 
referidos qninhões, para, findo
0 prazo| pagarem em vinte e 
quatro horas (24), pena de re
velia, e nenhum comparecendo, 
requer que meio de portaria de 
V. Excia., seja arrecadado o 
quinhão de cada condomino,
1 n> antos próprias e nomeando- 
se-lhes um curador, que se in
cumba da sua guarda e adminis- 
itação (art- 463, do Cod. Civ.), 
que, então, será citado por to

do o conteúdo desta petição e 
seu despacho, e para pagar as 
quantias exequendas acima in
dicadas, em vinte e quatro ho
ras (24), e não pagando, proee 
0H-se á penhora no quinhão e- 
ludido, prosseguindo-se na pre- 
Srnta ação executiva como de 
direito, nomeando-se também 
aos executados um curador á 
lide. que seiá citado na forma 
da lei, bem como ao sr. dr. 
Promotor Público da Comarca. 
Assim, pede-se a V. Excia. que, 
julgada procedente a presente, 
sejam os executados (art. 155 
do Cod. Proc Civ.), nos termos 
da lei, condenados ao p ga- 
mento das importâncias pedidas, 
com juros legais, oustas e mais 
pronunciaçõe* de direito. Dá-se 
ao presente feito o volor de da 
taxa judiciária de três mil seis
centos e seteuta cruzeiros e no
venta centavos (CR$ 3.670,90). 
Com uma procuração p-rticolar. 
U n talão da taxa judiciária. — 
Cinco certidões extraídas da 
medição e divisão lo imóvel 
«Esperança», onde consta a 
quantia Jevida por c > la u n tos 
conHominos, dos execulidos e 
a sentença que julgou a «ção e 
consequente rateio das custa» e 
despe«««. Indica-se co no neio 
de provas, a prova testemunhal, 
aibitraiDento vistoria e mais que 
forem permitidas em direito. - 
Nestas termos P. Deferi nento.

ages, 23 He julho Jr 1948.i(») 
Mario Teixeira Carrinho» - Na 
petição, <que estava selada e 
com as estampilhas inutilizadas, 
na forma ia I >, im e* ra lo o 
seguinie despacho \  Como 
requer, publicando-se editais de 
3U dias no «Diário Oficial« e no 
jo’nal local - Lajes, 23-7-48. 
(.) Ivo Ouilhon». E como te
nha o suplicante pedido i cita
ção por edital, mande pa.«-«r 
ê-le, per meio Ji» qu-t cito e 
chamo ao= referi Ho» condomi 
nus incertos, ausente» I -«co
nhecidos, pelo conteúdo t- pe
tição acima transcrita c para 
todos os termos da ação, .té li 
uai, pena de revelia - O prtsen 
le edital -era afixado no lugar 
pubileo do costnme e publicado 
na forma da lei, e «eu prazo, 
que correra da primeira publi
cação, considerar-se-á trarfseor- 
rido assim que decorrem os trin
ta dias fixados e assim perfeita 
a citação. -  Dado e passado 
nesta cidade de Lages, Estado 
de Santa Catarina, aos vinte e 
três dias do mês de julho no 
ano de mil novecentos e quaren 
ta e oito (23 - 7 - 1948). - Eu, 
Waldeck A. Sampaio, Escrivão 
do Civel, o datilografei subscre
vi e também assino Selos ex- 
causa.

Ivo Ouilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck A. Sampaio 

Escrivão do Civel

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Pua Hercílio Lui
LAJES -

Afend« chamados para at co
marcas de S. Joaquim, Curifi- 
banos, Bom Refiro e P.0 doSvl.

Aulas de aconleoii
O acordeonista DÉDÉ 

avisa que está lecionando 
em sua residência, á rua 
Atbnao Ribeiro, 22. Eo ne 
ce instrumento aos que não 

‘ possuírem.

C A T A  V E N T O
WINCHARGEB
” 6- 12 -  32 -  110 Wolts 

BATERIAS DE VIDRO 
R AO TOMuVEL 

FREST -  0 — LITE

ARN0LD0 heidrich

Corrsia Pinte GS - Antiga 
Casa São Luiz

J, Ratalhii da Silveira
Cirurgião - Dentista

Das 8 ás 12 horas

Rua Mal. Deodoro 41
Salas da espera em comum com 

o Dr. Armando Carvalho

Mudas
Venda de mudas de arvores 

frutíferas e videiras em geral 
viveiros Pedro Orendene e lr- 
não - Faroupilh» com contro
le de sarildade e etiqnetagem 
feito pane Secretaria da Agri 
cultura do R. O. do Sul.

Pedidos por intermédios de 
Limas Ribeiro.

Rua Correia Pinto no 64
La ges

ALUGAM-SE
Salas

110

Edificm
M A R A J O A R A

Informações
___ com a gerência

" do CINE TEaTRO “

M À f t A J O A R A

V a lid e -se

Cinco lotes de bons ler 
renus A rua SoAo Joaquim 
Tratar com Odilon Couto 
( Lalao )

Issím b «Cerreis Laycano»

Pneus e Câmaras de ar FIRESTONE — Acutnma.
dores DELCO E ETNA a 

Correntes anti-derrapantes para qualquer bitola 
Refletores de filamento G E Gasolina PaQaQ1 

Oleos para motores Banam e Mobilnii

Peças e Acessórios em gera]

Dg Sotu ■ Dodge -  Chevrolet -  Ford 
j. Wolff & Cia.

Rua Tiago de Castro — Lajes

RADI OS
Zenith - Pinups Hoi nnlezcs - Milliard 

P ilot- '.lippu* - IIIVICMH
Para corrente 90 — 12) — 140 - 12)  Wolts 

para Baterias

M N O ID O  IE ID R IC H  \ '
Rua lucre 11 1 i > >3 — V iciri l i . i  >1» \ \

Casa de vatide Frei Rogerii
Possue uma seção conpleta para operações 

de ouvidos, r.ariz e garganta, sob a orientação 
técnica do

llr. Theintocio ii. Atbemtb
Com longa pratica aos fclospitais do Rio de Janeiro 
Tangará ( Municipiu ie Videira ) Sauta Catarina

Expresso Grazziotín de 
Transportes Ltdag

DE SOTO

Conforto
Segurança

Linha: Lajes Vacaria Caxias Combinação 
com P. Alegre e Ant. Prado 

rfaída do Lajes, àa 6 horas da manhã diariamente 
informações ua Est. Rodoviária

Falta luz em sua casa?
Consulte-nos e resolva seu caso.

GERADORES PARA LUZ E FORÇA - Movidos * 
gazolina, oleo crú o Kerozene, desde 500 vvath* 
Únicos representantes da Master International InC- 

para o Estado do Santa Catarina:

Escritório Técnico Comercial
de

t>imon & Irmãos Hegueira

£;E j . m jrajoara 2° And. Sal. 8 9 e 10 
Postal 130 -  End: Tel: fstéco 

Lajes — Santa CatarinaACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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JUIZO DE DIREITO DA
c o m a r c a  d e  l a j e s

Edital de Citação
O Doutor Ivo Quilhon Perei
ra de Mello, Juiz de Direito da 
Comarca de Lages, Estado 
<e Santa Catarina, na fortna
üa lei. etc*

Faz saber a todos quantos o 
presente edital, com prazo de 
quarenta (40) dias, virem, ou 
dele conhecimento hvr-rern. que 
por parte de Leopoldino Do
mingos da *ilv-,-brasileiro, h~ 
yrador, domiciliado e residente 
nesta comarca, lhe foi dirigida 
a seguinte petição “ Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito Ja Comar- 
c de Lages. Leopoldino Domin
gos da Silva brasileiro, lavrador, 
lomiciliado e residente nesta 
comarca, por- seu advogado e 
bastante procurador abaixo assi
nado, conforme procuração in
clusa, vem perante V Excia. 
jxpor e requerer: I Há mais de 
quinze ano» ininterrupto», pias 
ítf o suplicante tomo seu. sem 
pprsição nem reconhecimento 
Jedomínio. um trecho de terras, 
C<m a árra -.uperfici»!, le, mais 
a menos, 2ã0 000 p2, situado
<a Fazanda “Pinheiros Ralos” 
smbéra conhecida por Fazenda 
lo “ Amola F ica distrito le 
Carú’ desta co narca, onde tem 
ua residência e exerce, com 

iii família, suas atividades a- 
gricolas. 2’ O imóvel em ques
ito tem as seguintes confronta

ções: João Daniel Vieira Ju- 
íior, Jose Ferreira, N eto ,  Jorge 
Ferreira Neto. Basilicia do Ama 
ral Costa. Vinssimo do Amaral 
Costa e José Pereira de Olivei
ra Primo: 3’ O suplicante, com 
0 seu trabalho e de sua família, 
'ornou, cora roças, lavouras e 
nomar, esse trecho de terras 
irodutivo. 4 O suplicante não 
é proprietário rural nem urbano 
lonforme provam os documen
tos inclusos: 5. Ocorrentes, as
sim, os elementares requcsitos 
íxigidos pela Constituição Fe- 
leral (art. 156, § 3 (  está o su
plicante em condições de ser, 
oor sentença d<‘Claratóría do 
iuizo desta comarca, legitima- 
nente titulado dono da proprie- 
lade, que possue e usufrue há 
nais de uma década. 6' Para 
'obustecar suas «legações, pede, 
o suplicante, o depoimento das 
isteraunhas abaixo arro.adas, 

que comparecerão independente 
le citação, entre as quais se 
incluem visinhus do imóvel, bem 
issim i realização si preciso, 
16 vistorias, pelas quais se cons- 
item os melhoramentos feitos 

no mesmo imóvel. Pede, ainda,
> depoimento pessoal de quais— 
|Uer pessoas que, em se dizendo 
iteressadas, venham opor-se ao 

jedido aqui formulado. 7 Nes- 
'is condições, pede e requer a 
V. Excia. que, preliminarmente, 
oarque dia e hora para que se 
umpi-am as diligências, digo, 

bara que se cumpra a inquiri- 
tSo das testemunhas, para que 
!quem posilivamente yjstifica- 
1« a posse e «s demais alega
i s  dò suplicante, afim de que 
a seguir, na forma da lei, sejam 
citados pessoalmente os senho- 
fes João Daniel Vieira Junior, 
l°sé Ferreira Neto, Jorge Ferrei- 

Neto, Basilicia do Amaral 
' osta. Veríssimo do Amaral 
'°ita e José Pereira de Oliveira 
'’rimo e as mulheres dos casados, 
'ados brasileiros, agricultores, 
confrontantes do imóvel em

questão, domiciliados e rasiden- 
tes no distrito de Carú, e, por 
edital, todos os interessados in
certos, para que, dentro do pra
zo legal, apresentem suas con
testações, opondo-se ao pedido 
do suplicante, sob pena de, jus
tificados amplamente como es
tão a posse do requerente c os 
demais requisitos exigidos pela 
lei, ser imediatamente julgada a 
procedência da açãe e expedido 1 
mandado que autonze o regis-j 
tro da sentença declaratória de | 
que trata o art. 156, § 3- da 
Constituição Federal. 8 Rrquer 
outrossim, a citação, por p.eca- 
tória, expedida para a Comarca 
de Florianópolis, do Domimo 
da União 9' Dá se á ação o va 
lor *te CR$3.0U3,00. Nestes ter 
mos, A. com os inclusos docu
mentos, dando-se oêucia ao Re- 
or-sentante do Ministério Pú
blico para que intervenha em 
todo o processo, inclusive na 
justificação “ ab tuitio”, para 
qu- tudo se processe em forma 
regular. Pede deferimento. La
ges, 21 de janeiro de 1948. (.): 
PP. Celso Ramos Branco, advo
gado Testemunha«: U Avelino 
Fernandes, brasdeiro agricul
tor, residente em Caru, 2 Via 
iioel Pereira de Oliveira, brasi
leiro agriculti r resd em Caru 
3" Laurindo Vieira Qomes brasi-' 
letro agricultor resd. -m Caru 1 
Mã petição que estava devi la- 
munte selada e com as estampi
lhas inutilizadas na forma da lei 
foi exarado o seguinte Despa 
cho: A como requer Designe- 
se dia e hora para a justificação 
ciente o dr. Promotor. Lajes 
21-1-48. (a) Ivo Quilhon” Rea
lizada a justificação foi proferi
da a seguinte Sentença Vistos 
etc. Julgo por sentença a jus
tificação de fls processada a 
requerimento de Leopoldo Do
mingos da Silva Defiro a ini
cial. Citem-se por mandado os 
confrontantes do imóvel cons
tantes da inicial Por edital, os 
incertjs e desconhecidos. Expe- 
ça-<e precatória para a citação 
do Dominio da União P R. I 
Lajes, 23 julho 948. (a) Ivo 
Quilhon Pereira de Mello Juiz 
de Direito”. E como tenha o 
Suplicante pedido a citação por 
edital, mandei passar o presen
te, pelo qual cito e chamo a 
todos os insertos e desconheci
dos para todos os termos da 
ação, até que final, pena de re
velia. O presente edital serà afi
xado e publicado de acordo com 
a iei e seu pr»zo, que correrá 
da primeira publicação, consi
derar-se-á transcorrido assim 
que decoiram os quarenta dias 
fixados e assim perfeita a cita
ção. Dado e passado nesta ci- 

ade de Lages, Estado de ->an- 
ta Catarina, aos vinte e quatro 
dias do mês de julho do auo 
de mil novecentos e quarenta e 
oito (2-4-VII—1948) Eu Waldeck 
A. Sampaio, Escrivão do cível 
o datilografei, subscrevi e asetno 
com o VIVI. dF. Juiz de Direito 
da C omarca. Selos ex-causa.

A Organização Contábil 
e Come cial Ltda.

Avisa aos seus distintos 
clientes que durante o 
mês de Agosto, será co 
brado o Imposto sobre 
Industrias e Profissões, 
correspondente ao 2 se 
mestre do corrente ano.

Veade-se
Uma casa de residência, nova 

com instalações, situada nacha- 
cara Lenzí á Avenida Mal. Flo- 
riano, por preço de ocasião.

Tratar com o proprietário 
Clovis Rosa, na firma Valente, 
Werner.

“HOSPITAL SÃO LUCAS,,

0 I U  Ç Ã 0
Dr. Ribeiro de Camargo — Dr Celso Valerio -  Dr. Ruv 
Santos Dr. Eugênio Lopes — Dr. Eliseo B. de Camargo

l RECIS
A D V O G A D O

Pnaca João Pessoa 
Edif. Dr Acácio - 1:andar

LfiJIS
S a  li ta C atarin a

Completos moderno» serviçrs de: Cirurgia — Maternidade — Clinica 
Médica — Traumatologia — Pronto Socorro — Raios X — Laboratorio 
Radioterapia Profunda e Superficial — Ranco de Sangue — Fiosioterajiia 

Oxigeuoterapia ( Tenda e Mascara ) — Ressucitador.

O H>49i t i l  í » t \  i i i » ) > ; i ; i >  I n  i*;. 1:1

Diarias a partir de Cr$ 40,00

) ;

Instalações Sanitárias completas em todos os quartos e apartamentos. 
O Hoapital maniám um médico de plantão permanente

Av. João ( r U ‘ lb e r to ,  1940 — Fones 4696 4697, 
com rêile interna para to d a s  as dependências.

C U R I T I B A

Ivo Quilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito 

Waldeck A. Sampaio 

Escrivão do Civel

Não esqueça! Pague 
sua taxa (le agua

JUIZO DE DIREITO DA 

COMARCA DE LA.JEá

Edital de Citação
O Doutor Ivo Quilhon Perei
ra de Mello Juiz. de Direito 
da Comarca do Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei etc.

Faz saber a todos quantos o 
presesente edital virem que. por 
èste meio cita, Cem o prazo de 
vjnte (20) dias. para comparecer 
a èste juizo, a Davi Antonio 
Malinverni brasileiro casado a- 
tualmente em lugar incerto pa
ra defesa dos seus direitos no 
inventario judicial dos bens dei
xados por seu pai Agostinho 
Malinverni falecido aos vinte 
dias do mês de Junho corrente 
ano cujo inventario está cor
rendo pelo cartório do (escrivão 
que èste subscreve e também 
assina. -  O presente edital será 
afixado no lugar público de 
costume e publicado na forma 
da lei e seu prazo que correrá 
da primeira publicação consi
derar se-á transcorrido assim 
que decorram os vinte dias fi
xados e assim perfeita a cita
ção, • Dado e passado nesta 
cidade de Lajes Estado de San
ta Catarina aos vinte o sete 
dias do mês de julho do ano de 
mil noventos e quarenta o ono 
(27-7 1948) Eu Waldeck Aurélio 
Sampaio Escrivão do Civel e 
Comércio o datilografei subs 
devi e também assino. Selos 
ex causa.

Ivo Cuilhon Pereira d» Mello 

juiz de Direito 

Waldeck Aurélio Sampaio | 

Escrivão do Civel

Comercio e Transportes 
C Ramos. S. A.

Matriz : FLUR1ANOPOLIS 
Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 58 — Telegr. SOMARC

Secção de Vendas, Oficina Anexa
Peças e acessonos para caminhões INTERNATIONaL- 
FORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR 
VESTER MAQUINAS S/A.

Caminhões - tratore9*- maquinas agrícolas e para estra
das de rodagem - Motores Industriais - Conjuntos Elétricos 

Desnaladeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PR ATT S/A

Maquinas de escrever - Maquinas de somar -  Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE» 

Arquivos - Fichários de aço- cofres etc.

DR. J0Ã0 COSTA NETT0
Alta Cirurgia —• Doenças dn Senhoras — Parto

uPMlAÇÔES : ile Estomago, Intestino, ciapend ite, Figado e Vi a s  Bi- 
liares. Tiroide Bocio (Fapo^. Hérnias Varizes e Hemorroida«. Rins 
e Próstata  Utero Ovários e Seios. Tumores emgeral.  C irurgia  dos Os
sos e Articulações. Fraturas. C irurgia dos Defeitos Congênitos e ad
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

*Consultorio: Praça Cel. Joilo Costa (n ciflll dl Clli CfUZlifl)

Assine o Correio Lageano
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA*^

PECRETO N" 23 
de 9 de jnlho de 1948

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições
Decreta 1

*rt.M° -  Fica criada uma Classe de Alfabetização 
fnncionará junto ao Tiro de Guerra desta cidade. ^  ’ q 

Aftj 2° — Este Decreto entrará em vigor na data de «na 
publicação, revogadas as disposições em contrario

PrefeMura Municipal de Lajes, em 9 de julho de 1948 
Assinado: — Yidal Ramos .lunior 

Prefeito Municipal.
Jairo /?amos 
Secretario 

DECRETO
de 9 de julho de 1948’

O Prefeito Municipal de Lajes, no nso dejsuas atribuições 
res Ive: v

DESIGNAR:
O Professor fduardo Amaral Filho para reger a Classo de 

Alfabetização, criada pelo Decreto n° 23, de hoje datado, per
cebendo a gratificação de quinhentos cruzeiros (Cr£ 500 00) 
mensais, correndo a despesa por conta da dotação 3-30-1 do 
orçamento vigente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 de julho de 1948.
Assinade — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
•lairo Ramos 
Secretário

Editai
João Gualberto da Silva Fi- 
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

I
I Faz saber que es*á em seu 
cartorio, nesta cidade de Lajes 
Estado de SaDta Catarina, à 
rua Coronel Córdova, número 
vinte e quatro, para ser pri tes
tada por falta de pagamento, 
uma Duplicata no valor de 
Cc$ 1 o47,í?3 (mil quinhentos e 
quarenta e sete cruzeiros), emi
tida por Cortume Afonso Sander 
S. A. contra Henrique Cordova 
Ramos. Pelo Presento intimo o 
senhor Henrique Cordova Ra
mos, a vir pagar o valor da re 
ferida Duplicata, ou dar as ra
zões da recusa, notificando-o 
desde já, do protesto, c«so não 
compareça no prazo legal.

lajes, 3 de Agosto de 1948

O Oficial de Protestos em Oeral
João Gualberto úa Silva Filho.

Edital
Edital da Concorrência pública

De ordem do Sr Prefeito Municipal faço público, para co
nhecimento dos interessados que, até às 15 horas, do dia 26 do 
corrente, acha-se aberta a concorrência pública para a venda dos 
seguintes terrenos do Patrimônio Municipal, destinados à cons
trução da “Casa Própria”, de acordo com o art. 2®, da Lei n» 
15, de 25 de maio du 1948:

1) -  um lote com a área de 273 m2. fazendo frente a les
te para a avenida Marechal Floriano, e confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

2) - um lote coma área de 201,60 m2, fazendo frente a les
te para a avenida Marechal Floriano. e confrontando ao norte 
com o Patrimônio Municipal, ao sul com a praça do Cemitério, 
e ao oeste com terreno de Maria Cândida Ferreira:

3) -  um lote com a área de 283,20 m2, fazendo frente a 
leste para a avenida Marechal Floriano, e confrontando ao norte 
com terreno de Albino Oranzotto, e ao sul e oeste com o Patri
mônio Municipal.

4) - um lote com a área de 396,17 m2.- fazendo frente a 
leste para a avenida Marechal Floriano, e confrontando ao nor 
te com o Patrimônio Municipal, ao sul com terreno de Alfredo 
José Fernandes e ao oeste com Euclides Oranzotto.

5) - um lote com a área de 259,20 m2, fazendo frente a 
leste para a avenida Marechal Floriano, e confrontando ao norte 
e sul com o Patrimônio Municipal, e ao oeste com terreno de 
Juventina Pires Barbosa.

t )  -  um lote com a área de 300 m2, fazendo frente a les
te para a avenida Marechal Floriano, e confrontando ao norte 
com terreno de Alfredo José Fernandes, e ao sul e oeste com o 
Patrimônio Municipal. •

7) -  um lote com a área de 220,96 m2, fazendo frente ao 
sul para a rua Castro Alves e confrontando ao leste com o Pa
trimônio Municipal, ao oeste com terreno de Olímpio Olinger, 
ao norte vértice do triângulo.

8) um lote com a área de 104 m2, fazendo frente a les
te para a eslrada que conduz ao pas«o Fundo, e confrontando 
ao sul e oeste com o Patrimônio Municipal, e ao norte com ter
reno de João Maria de Jesus.

9) -  ura lote cnm a área de 1/7,52 m2 fazendo frente a 
leste para a rua São Joaquim, e confrontando ao norte com o 
Patrimônio Municipal, ao sul cora a praça do Cemitério, e ao 
oeste com Ernesto Joaquim de Oliveira.

10) • um lote com a área de 334,15 m2, fazendo frente ao
r|este para a rua Sâo Joaquim, e confrontando ao norte com er-
reno de Odilon de O. Couto e de /llbino Oranzotto ao sul
lerreno de Juventina Pires Barbosa, e ao leste coiu o a rimo 
aio Municipal. j

\ \ )  - um lote com a área 91,75 m2, f a z e n d o  fronte a lest. 
oara a rua São Joaquim, e confiontando ao  horte com a traves 
sa tia rua São Joaquim, ao sul com o Patrimônio Municipal 
ao oeste cnm Ernesto Joaquim de Oliveira. , ,

12) - um lote com a áera do 226,30 m2, fazenuo frente a
l**te para a rua São Joaquim, e confrontando ao norte *
'ravessa da ma São Joaquim, e ao sul e oeste com o I atrimom

MUni|3)al-  um lote com a área de 456.40 m2, fazendo frente ao 
orste para a rua São Joaquim, confrontando ao n^ te 
de Amantino Medeiros ao sul coma travessa da rua Sao Joaquim 
e a leste com terrenos de Antônio Ferreira

Continua na 8* página

João Oualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc .

Faz saber que esta em seu 
cartorio, nesta cidade de Lajes, 
Estaoo de Santa Catarina, á 
rua Coronel Cordova, numero 
vinte e quatro, para ser protes
tada por falta de pagamento, 
uma Letra de Ca mbio no valer 
de C t$  2 968,00 (Dois mil no
vecentos e sessenta e oito cru
zeiros) emitida por Cortume 
Afonso Sander S A. contra 
Henrique Cordova Ramos. Pelo 
presente, intimo, o senhor Hen 
rique Cordova Ramos, a vir 
pagar o valor da referida Letra 
de Câmbio, ou dar as razões 
da recusa, notificando-o, desde 
já, do protesto, caso não com
pareça no prazo legal

Lajes, 3 de Agosto de 1948 
JoAo Gualberto da Silva Filho 
Oficial de ProUstoí em Geral

Edital
João Gualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da Lei etc.

Faz saber que está em seu 
cartório, nesta cidade de Lajes 
Estado de Santa Catarina, à 
rua Coronel Cordova, numero 
vinte e quatro para ser protes
tada por falta e aceite pagamen
to uma Duplicata no valor de 
Crf> 30.672,30 (Trinta mi. seis
centos e setento e dois cruzei 
ros e trinta centavos), emitida 
por ÜoFn Irmãos, centra Au
gusto Plack. Pela presente inti
mo o senil »r Augusto Plack a 
vir pagar o valor da referida 
Duplicai., ou dar as razões da 
recusa, notificando-o. desde já 
do protesto, caso nãofVompareça 
i > pr<zo legal.
Lajes, 3 1 • Agosto de 1048

O Oficial de Protestos em Ooral 
João Oualberto da Silva Filho

A MAXIMA GARANTIA CONTRA A PESTE >UI><*Ü̂IIOOIA1
‘ l \H I \  QUÍMICA RIIODIA BRASILEIRA'
‘4 PdO ACROPICUARIO Rua llBIflO B40ARO 119 4êná.Cai»«Po*r«l i it f -à â O  PA>„LF

Godinhu & Socas
Rua Correia Pinto, 23 — End. Tel. «Sonho» -  Cx. postai 

61 — Lajes — Santa Catarina

Temos para pronta entrega:
Maquinas de costura — de pé e mão, Suecas e Singer 

Fogões SfJallig — vários tamanhos

Picadores de carne — nu neros diversos, pro r le»cia sueca

Pneus Dunlop — para caminhões e sutomóveis 

Arame farpado — rolos de 25 e 45 pnl>,

Rcvcaitiores <tos a:rí ítU l)s  ftilDs ( 1  V I  : >■

Depositários das afama las massas ah n mucus e biscoitos 
Marchionatti =  de Cruz Alt*, R. Or. Sul

Deposito de óleo « Texaco•»

Vinhos tLotus» de Urussanga iBorgonha• e *Libefrauni- 
ch» de Bento Gonçalves.

Representantes:
da Cia. Importadora «Foorasil» Jiinvile

H. Douat 8t Cia. — Joinvile 

Fabrica de Chocolates — «Saturno» — Blumenau 

Luiz Michielon —Caxias do Sul

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
I K- K IIB tN f rtW JA

arei em clêncías Jurídicas e sociais, pela Facilidade de
Direito do Estado de São Fauio

..........

.*»* •.*

? i '— -,-T- ifyi
HÉLIC C.VHCÍ VIEII5A

ciência» Jurídicas e Sociais, pela Facúídade de -
Sto do Estado do Rio de

♦ . y
Aceitam o patrocínio de todo e qualquer serviço de sua pro
fissão : — causas cíveis (doaçfies, testamentos, inventários, di
visão e demarcaçio de terras, etc.), criminais, orfanotógicas, etc.

Assine o Durmo La^eano
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Prefcífura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital de toncorrencia pública
Continuação da Ia pagina

14) -  um lote com a área de 227,54 m2, fazendo frente a 
leste pHra a Ruh S3» Joaquim, e confrontando so norte e oeste 
com o Patrimônio Municipal, e ao sul com terreno de herdeiros 
de José Silva

15) - um lote com a área de 180 m2, fazendo frente ao
■ ul para a travessa da rua São Joaquim, e confrontando ao nor- 
tt e leste com o Patrimônio Municipal, e ao oeste com lerreno 
ie João Osório.

16) • um lote cdm a área de 271,10 m2, fazendo frente ao
lortr para a travessa da rua SAo Joaquim, e confrontando ao sul
com terrenos de herdeiros de José Silva, a leste com o Patri- 
nonio Municipal, e ao oeste com Dimas Arceno.

17) - um lote com a área de 261 m2, fazendo frente ao
norte para a travessa da rua São Joaquim, e confrontando ao
,ul com terrenos de herdeiros de José Silva, e a leste e oeste 
com o 1’atrimonio Municipal- 1

18) - um lote com a área de 257 m2, fazendo frente ao 
norte para a travessa da rua São Joaquim, confrontando ao
ul com herdeiros de José Silva, e a leste e oeste com o Palri 

.nonio Municipal.
19) -  um lote com a área de 200 m2, fazendo frente a les- 

re para uma rua projetada (Morro do Posto), e confrontando ao 
norte, sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

20) • um lote com a área de 200 m2, fazendo frente a les- 
» para uma rua projetada (Morro do Posto), e confrontando ao 
:orte, sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

21) -  um lote com a área Je 200 m2, fazendo frente a les- 
e para uma rua projetada ('Morro do Posto), e confrontando ao 
iorte, sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

22) -  um lote com a área de 400 m2, fazendo frente a les - 
í.e para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando ao 
iorte e oeste com o Patrimônio Muuicipal. e ao sul com terre- 
io de Tliiago Debetio Figueiredo.

23) - um lote com a área de 400 m2, fazendo frente ao 
oeste para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando 
io norte, sul e leste com o Patrimônio Muuicipal.

24) - um lote com a área de 400 m-2, fazendo frente ao 
oeste para uma rua projetada, e confrontando ao sorte, sul e 
leste com o Patrimônio Municipal (Conta Dinheiro).

25) • um lote com a área de 400 m2, fazendo frente ao 
oeste para uma rua projetada (Conta Dinheiro), n confrontando 
Kj norte sul e leste com o Patrimônio Municipal.

26) - um lote com a área de 300 m2, fazendo frente a leste 
oara uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando ao 
norte, sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

27) um lote com a área de 400 tn2, f zendo fronte ao 
s'ul para uma rua projetada, e confrontando ao norte, leste e oes 
t* com o Patrimonie Municipal (Conta Dinheiro)-

28) - um lote com a área de 399,60 m2, fazendo frente a 
leste com uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando 
•o norte e sul com o Palrimonio Municipal, e ao oeste com terre- 
iode Juven.'io Batista Vieira.

29) -  um lote com a área de 399,70 ra2( fazendo frente a 
leste para um2 rua projetada, e confrontando ao norte com o
’atrimonio Municipal, ao sul com terreno de Carlos Schmidt 

júnior, e ao oeste com terreno de Juvêncio Batista Vieira (Con- 
ia Dinheiro).

30) -  um lote com a área de 386,25 m2, fazendo frente a 
leste para a estrada Lajes -  Curitibanos (Conta Dinheiro), e
onfrontando ao norte aon uma rua projeti la, ao sul com ter— 

r.-no de Aldo Ramos Martins, a ao oe-de com o Patrimônio 
Municipal

31) • um lote com a área de 400 ra2, fazendo frente ao 
oeste para uma rua projctida (Conta Diuh iro) e confrontando 
io norte e leste cem o Patnmomo Municipal e ao sul também
om uma rua projetada.

32) um lote com a área de 300 <n2 fazendo frente ao les
te para uma rua projetada (Conta Jinheim), e confrontando ao 
norte, sul e oeste com o Patrimônio Municipal

33) - um lote com a área de 400 m2, fazendo frente ao 
oeste para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando 
ao norte, sul e e leste, com o Patrimônio Municipal.

34) um lote com a área de 300 m2, fazendo frente ao 
norte para uma rua projetada (Conti Dinheiro), e confrontando 
ao sul com terreno de Juvenci) Batista Vieira, e a leste e oeste 
com o Patrimônio Municipal.

35) - um lote com a área de 400 m2, fazendo frente a
leste para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando 
ao norte, sul e oeste com o Palrimonio Municipal.

36) -  um lote com a área de 400 m2, fazendo frente a les
te para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando ao 
norte, sul e oeste com o Palrimonio Municipal.

37) • um lote com a área de 400 m2, fazendo frente a leste 
para uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando ao 
norte, sul e oeste com o Patrimônio Municipal.

Continua na 3* página

Em tocante solenidade a Câ
mara Municipal entronizou 
Crisro e o Pavilhão Nacional

rim reunião especial a Câmara 
Municipal d o Lajes entronizou, 
dia 3 do corrente, às 16 horas, 
em sua sala de sessões, a ima
gem d= Cristo crucificado e a 
Bandeira Nacional.

Estiveram pr--sent«s alem 
dos Vereadores, o Prefeito Sr, 
Vidal Ramos Júnior, o Ten. 
Cel. Othon D. Fragoso, coman
dante do 2o B. Rodoviário, o 
Sr. D. Daniel Hostin, Bispo de 
Lajes, o Dr. Ivo Guilhon P. de 
Mello, Juiz de Direito da Co
marca, o Desembargador Ma
rio T. Carrilho, j  Major Paulo 
Derengowski, do 2o Rodoviário,
0 Ten Arruda Camara, Delega
do Regional de Policia, Frei 
Bernardino Bortolotti, Vigario- 
geral da Diocese, Frei Achiles, 
Vigário da Paroquia, Dr. Osni 
Regis, Diretor da Escola Nor
mal Vidal Ramos, a Irmã Dire
tora do Colégio Santa Rosa e 
outras personalidades gradas cu
jos nomes não conseguimos 
anotar, alem de grande Home
ro de pessoas de todas as cias 
ses sociais.

Falou o Presidente da Câma
ra Dr. Aristóteles Waltrick. a- 
brindo a sessão com um empol
gante discurso, sendo muito a- 
plaudido ao terminar, Em se
guida o Sr. Bispo Diocesano 
benzeu a Bandeira Nacional e 
a Imagem, fazendo a apologia 
dos dois grandes símbolos que 
passariam a orientar as leis ema
nadas da Câmara dos Vereado
res. o da Fé e o da Pátria

Com a fialavra o sr. Solen 
C e s ta ,  líder da maioria, congra- 
tulou-se com a Casa pela to
cante solenidade- Por ultimo 
falou o Dr. Celso Ramos Bran
co, lider da minoria, fazendo 
um comovente discurso, termi
nando com um hino á Bandeira 
Nacional, á Cristo e ao Brasil, 
terminando sob uma forte sal
va de palmas.

O Presidente da Câmara, no
vamente com a palavra, deu 
por encerrada a empolgante so
lenidade, agradecendo a pre
sença de todos.

\ncl ftsiraviado
Pede-se a pessoa que encon

trou no pátio do Ginásio Dio
cesano, um anel de ouro per
tencente ao aluno Üswaldo Mo-
1 ira, o obséquio de entrega-lo 
ao seu dono.

Aviso
Tulio Cabral avisa sua distin

ta freguezia que tendo q j e au
sentar-se desta cidade, a trata
mento de saude, pede procura
rem os objetos que têm em 
concerto na sua oficina, até o 
dia 23 do corrente

A “Sociedade Agrícola de 
Pelotas,,

se it* SO®' a ni ve rsa^ * *grian d íos E)C POSIÇ' A U 'i N TERN ACIIqÍ 
NAL, com a participação d«s seguintes represe ntaç<je,:

la Exposição Internacional de gado Leiteiro ”
2a Exposição Internacional de Equinos Crioulos ” 
la Exposição Internacional de Avicultura ”
7a, Exposiçào Brasileira de Gado Holandês ”

20a. Exposição Feira desta Sociedade 
la. Exposição de Trig'» Nacional 

Exposição de Lãs 
Orande Exposição Industrial^ ’
Original Exposição Canina 
Exposição de Sementes, e ainda outros 

diversos concursos

Srs. RURALISTAS ! Comparecei a esta importante 
festa rural para que possais aquilatar de perto o pro
gresso em que se encontra a pecuária brasileira e 

Continental

Para quaisquer informações devereis dirigir-vos á 
«SOCIEDADE AOR1COLA DE PELOTAS.

Pelotas. -  Rio Qrande do Sul -  Brasil

Cerâmica N.Sra. Aparecida
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tip<» franeezas 
TIJOLOS D S DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e grande escala
Rua Mal. Deodoro — Lajes — Ponte Grande

Negocio de ocasião
Vende-se um caminhão mar

ca Interuaticnal K S-5 equipa, 
do com, Macaco grande nara 
5.000 quilos, encerados, sina 
leiras, bem calçado e pneu de 
socorro novo.

Tratar com o sr. Romuildo, 
aralda, /?ua Oetulio Vargas 32 

ou na oficina International

0  Sapato Chíc
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos de alta
classe

Vende barato para vender muito
1 alçados de todos os tipos, para todos os preçoi 

Rua 15 de Novembro »= Lajes

G. Montenegro & Cia.
varejo

Nada Além de Cr.$ 25,00
- SEGUROS - ESCRITAS 

ULKAL - ALIANÇA DA BAHIA. CAFITALiZA

Rua Marechal Deodoro —  Lajes

Assine Correio 
Lageano
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Um voto de saudade e ho
menagem a Cruz e Sousa 

pela Camara Federal

PAGINA 9

Noivado

O Deputado por Santa Ca
tarina Major OcUclio Costa 
-ropoz na Dâmara Federal um 
voto de saudade e homenagem 
io poeta cat«nneuse Cruz e 
Souza no dia do cinquentenário 
de seu falecimento 

Damis abaixo o discurso pro
ferido pelo nosso Deputado cou- 
terraneo sobre a marcante per
sonalidade do saudoso poeta 
negro

Fala o Sr. Octacilio c..sta

O Brasil comemora hoje o 
qüinquagéssimo aniversário do 
falecimento do grande poeta 
negro que foi Jo3<» da C ruz e 
Sousa, nascido a 24 de novem
bro de 1862 na cidade de Des 
Urro, atuei Florianópolis, capi- 
tal da então província de Santa 
Catarina e falecido a 19 de mar
ço de 1S93, n,. cidade de Sitio 
em Minas Gerais, vencido pela 
tuberculose- Não há no Brasil 
quem desconheça a grandesa do 
poeta Negro.

Dêle ninguém disse melhor 
do que Tasso da Silveira, na 
Coleção «GraDdes Poetas do 
Brasil ».

— Escreveu «Brequeis» e 
«Missal», após sua morte, vie
ram à lume «Evocações»-«Fa
rdes» e, em 1905 «Últimos So
netos», por diligência de Nestor 
Vitor, verdadeiro amigo, que 
ao Poeta Negro dedicava um 
grande amor espiritual,

Da introdução escrita por Tas
so da Silveira, edição «Poesias 
Completas de Cruz e Souza» 
transladamos para esquecer mo 
destas palavras de evocação 
ao Poeta Negro, filho de ines
quecível memória de meu Esta
do, como o foi também um ou
tro dos maiores poetas do Bra
sil — Luiz Delfino — os belos 
conceitos, que valem pela ma
ior das homenagens ao valor 
mtelectual do grande negro. 
«Do sentido total da obra de 
Crnz e Sousa, assim como do 
seu valor na historia da poesia 
ocidental, pôde recentemente 
dizer coisas definitivas o grande

estet_« e sociólogo francês R0- 
I dfn BaS,'dr* (>m P“l?'na extraor- 
k n J  qUe tra,are"ios maisSe-/1?: porem’ - disse°Tasso cta Silveira -  do ilustre 
exeg.ta estrangeiro houve entre 
nós quem percebesse e procla- 
masse a solitária grandeza do 
I oeta Negro e por aproxima
ções sucessivas procurasse des
cobrir a essencia mesma da sua 
inspiração. Dos nossos críticos 
insignes, o mais fechado à in- 
vacaçâo «imbolisfa, José Veri 
ssimo — reoresentativo como 
nenhum outro do espírito natu
ralista na critica brasileira, te
ve, não obstante com relação 
a Cruz e Sousa, expressões de 
surprêso encantamento-

«Se a poesia, escreveu êle, 
como toda a arte tende ao ab 
soluto, ao vago ao indefinido, 
o menos das comoções que 

há de produzir em nos, quase 
estou a dizer que Cruz n Sou
sa foi um grande poeta e os 
dons de expressão que faltam 
no seu estro os dons de clara 
expressão, à MOD/\ CLASSI- 
CÃ, os supriu o sentimento re- 
cêndito, aflito, doloroso, sopita 
do e por isso mesmo trágico 
das suas aspirações de sonha 
dor e da sua mesquinha con
dição de negro, de desgraçado 
de miserável e de despresado» 
Silvio Romero pode penetrar 
bem além da significação da 
poesia de Cruz e Sousa, ao 
qual considera «a muitos respei
tos, o melhor pc eta que o Bra- 
tem produzido e no qual des- 
:obre o ponto culminante da 
lírica brasileira após quatrocen
tos anos de existência»:

Hrt°c ÍOoer? ,?SCar S,effen. «'ho do Sr Rodolfo, Steffen, indus-
trialista neste município e de 
U. Jandira Steffen, contratou 
casamento com a distinta Srta. 
Nilza Alves, filha do Sr. José 
Uaudino Alves e de D. Ange
la Alvos, residentes em ltaporan- 
ga-

Lares em festas
O l»r do Dr. Joaquim Pinto 

de Arruda, Deputado estadual 
por S3o Joaquim e de sua exma. 
esposa D Cecí Pereira de Ar
ruda, residentes em Florianópo
lis, foi enrequicido com o nas
cimento de Dulce Jovina, ocor
rido em 17 do próximu passado

O casal Sr. Luis Studzinski „ 
D. Dilva Waldrigucs Studzins
ki está em festas pelo nascimen
to de seu primogênito João Luiz, 
ocorrido em 6 do corrente.

Com estas palavras transcritas 
da introdução às «Poesias Com
pletas» de Cruz e Sousa penso, 
Sr. Presidente, nada maià pre
ciso dizer para justificahva do 
meu requerimento para que se 
consigne em ata de expressão 
da nossa saudade e da nossa 
homenagem à memória do gran
de poeta negro no di° da pas
sagem do primeiro cinqüentená- 
rio do seu falecimento.

Aéra Clube de Lajes
Chegou dia 4 do corren

te Doata cidade, o avião 
Faulistinha Cap. PP NQJ. 
pilotado pelo gr- Geraldo 
Coelho dos Santos. Piloto 
da C»mpanha Nacional de 
Aviação.

Enérgicas medidas pa
ra fazer cessar os re
petidos desastres na 

aviação

Nossa Cidade
m„n1ST n d°  r  be,° eí.e9raP|0 i* verificado em numerosas co- 
muna* Brasil, a nossa Câmara Municipal aprovou por unani- 
rnidade ,  en ron.zação, na sua Sala de Sessões, da Imagem de 
Cnsto Cruc^cado, e da Bandeira Nacional, E, na última qu«ta 
feira, is 16 horas, efetuou-se solenemente êste ato de alta re- 
levanci* social, com uma brilhante Sessão solene na qua esü- 
veram presentes todas as autoridades mais destacada do Mu- 
mcipio, religiosas, civis e militares, e regular numero de assis-

Nesta hora decisiva para a nossa civilisaçâo, é necessário
fitnndeTqS,aVC ’ qUC 35 D0ÍSaS ClÍteS dirigentesVassumam Sma a-’ btude e determinem uma diretriz, com sinceridade e desassom
bro era face do cerrado nevoeiro provocado pela tremenda con
tu são  de opiniões ideias e rumos, explorado, em parte, por uma 
demagogia diabólica Os nossos homens, aos quais o povo con
fiou a direção e governo desta imensa arca que se .-ham“ Brí- 

* sâ0 p‘’r,an,° os responsáveis pelo seu destino, devem in- 
dicar-nos a rota segura e certa para um ancoradouro feliz 

'  Ho' <la' .  ° P°v°. acima de tudo, quer saber e deve saber 
para onde é conduzido se. para o reino da fraternidade cristão 
que o Filho de Deus, há cerca de do.s mil anos nos garante 
com a sua doutrina e exemplificada com a sua conduta pes
soal ou, então para o «paraiso soviético* com a sua doutdna 
socal-materialista na qual pretendem garantir-nos os s.grados
senhoOr « d0h ra|b f har^e COn“9r’ ^  melh° r obedeCer -OS aossenhores absolutos da nossa vida e da nossa alma

O Senado e a Camara federais, e numerosas Camaras *st«- 
duais e municipais, onde a Imagem de Cristo e a Bandeira da 

atria já foram entronizadas, são indicações e direirizes errtas e 
seguras rumando no sentido da P.z e da Fraternidade Orutâs. 
Porém, o principal e o essencial, agora, é sentir e praticar a 
doutrina do maior liJer da Humanidade o UriMo Homem que 
e, também, o Cristo-Deus. ’ 4

Porque, (e esta é a suprema verdade qur temos o imoeno- 
so dever de propagar por toda a parte e por tod ,s as formas') 
porque, sem que, primeiro, nos transformemos e „ sinceros cr . . 
«ãos, praticando em todos os sectores da nos-« vida, con,c --i- 
tes e firmes, os ensinamentos do grande Mestre, todas «s u- 
tronizações do Cristo e da Bandeira, nos Temolos i>u nas 
maras, por si. só, não resolverão os gr«ndes c graves proble
mas que afligem a humanidade.

Correia Pinto Jor.

Lu iz .studzim ki e
Diva W aldrigues Studzinski

participam aos parentes pessoas de <uas relaçõ' s o 
nascimento de seu primogênito JO àO LUIZ, ocorrido em 
6 deste mês.

Lajes, 7 de agosto de 1948,

D r J- G u a lb e r to  N etto
Advogado

’ausas oi vis • Comerciai." Trabalistas * Criminais
e Fia* -iis

ESCRITORR» E RESIDÊNCIA:

Rua Aristiliano Ramos 7 - Caixa postal 5s
Lajes

RIO B (Meridicnal) — O 
ministro da Aeronáutica in
formou que serão tomadas' 
enérgicas medidas para fa
zer cessar os lamentáveis 
desastres que se estão su
cedendo, acrescentando;

- “Baixei instruções espe
ciais para fiscalizar a ma- 
nuteução \e  aviões de tu
rismo em vóo e para orga
nização de um corpo de téc
nicos e inspetores para, 
com plenos poderes, inter. 
ditar as aeronaves que não 
entejam em condições de vôo. 
Esses elementos ficarão 
também incumbidos de fis
calizar o cumprimento das 
instruçães das companhias 
de aviação o aeroclubes.

Joaquim Pinto de Arruda t  
Ceei Pereira de Arruda

participam aos parentes e pessoas amigas, o nasci 
mento de sua filhinha DULCE JOVLNa , ocorrido a 
7 do corrente.

Florianópolis, 17 - 7 - 948

Passageiros da "C ita i,,
Pilo avião Stinson da li

nha Lajes - Florianópolis 
seguiram ontem os seguin
tes passageiros: Arlita Sell 
e Silva, esposa do Sr. Eva- 
risto Paarte, Nair Sell 
Wagner, esposa do Sr. Os
car Wagner, Sr. Carlos Sell, 

| e uma criança de colo.
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A P A P î T A Ï  A c a s a  f lu e  P r o c u r a  te r  s e m P re  f  m a , o r ^ : " ° ^ ades A lA r l I AL em artisos para homens, senhoras e c > *çigus para
Rua Correia Pinto, 80

" p .^ r  e Cleópatra
f

O grande cartaz de domingo, amanhã, ás 8 horas, é a pro
dução grandiosa «Cesar e Cleópatra», filmada, pela primeira 
vrz em Tecnicolor, e baseada na cbra iiteraria do famoso escri
tor Btunard Shaw.

Para desempenhar os papeis dos dois principais protagonis
tas foram escolhidos os consagrados astros: Vivien Leigh e 
Claud Reins. Este, interpretando o famoso Cesar romano, con
dutor de exercitos e imperador de meio mundo, e aquela, a for 
mosa e celebre rainha do Egito, dominadora de homens e co
rações.

CESAR E CLEÓPATRA, produção monumental, que, a 
muitos parecia impossível rcalisar para o Cinema, tal a soma de 
dinheiro necessaru para montar o- seus cenários grandiosos, e 
reconstituir, em seus »>mjmos det lhes, esta época da luxo, ri
queza e ostentação sem limites, CESAR E CLEÓPATRA, no en
tanto, ai está em tod-» a sua grandeza e suntuosidade par- sa
tisfazer plenamente os pubnco- oe todo mundo!

O nosso belo palacio Marajoara exibirá este grande filme 
amanhã, domingo, e segunda-feira, ás 8 horas.

UM FORMIDÁVEL PROORAMA DUPLO 
-  NO «CARLOS GOMES»

O «Carlos Gomes» está anunciando para amanhã, domin
go, um programa esplendido organisado com dois filmes de 
grande sucesso a produção da «Universal» INDOMITO. e o go- 
sadissimo filme argentino SEQUESTRO SENSACIONAL,

Cada qual em seu genero, estes dois filmes são garantia 
de um espetáculo cem-pot-cento estupendo.

A SereiH das llh^s
Um grande filme e um grande e belo espetáculo teremos 

na proximi terça teira dia 10, simultaneamente nos Marajoara e 
Carlos Gomes, que mais uma vez têm o prazer de oferecer ao 
nosso publico uma produção da «Paramount» em que brilha a 
beleza e o talento da querida e popular sereia DOROTHY 
LAMOUR, desta vez cortejada por dois grani es astros do Cine
ma: BINO CROsBY e BOB HO^E, este ultimo, o famoso e in
crível «Monsieur Beaucaire»

SEREIA DAS ILHAS será um dos mais retumbantes su
cessos deste mês. Preparem-se, pois, para assistir, na próxima 
terça-feira, ao filmo estupendo de Dorothy Lamour, e dos con
sagrados comediantes Bing Crosby e Bob Hope.

Após prolongada enfermida
de, faleceu dia 2 do corrente, 
a Exma. Sra. D. Maximilia V. 
Ribeiro Teixeira de Freitas, es
posa do Sr. Alrairo Lustosa 
Teixeira do Freitas, ruralista e 
proprietário, aqui residente.

A extinta era natural de Cu - 
ritibanos e filha do Sr. Poli- 
carpo da Silva Vieira, fazendei
ro naquele município, deixando 
nesta cidade, onde veio residir 
após seu consorcio, um grande 
circulo de amizades, sendo es
timadíssima pelas suas grandes 
virtudes.

Deixa es seguintes filhos: 
Walmor, Alexandrino, Washmg 
ton, Sra, Delorme, esposa do 
Sr João Iuiz Rosa e Srta. 
Wenceslina. Sua mjrle foi mui
to sentida no seio da socieda
de local, acorrendo á casa mor
tuária graude numero de pes
soas de todas as classes so
ciais e realizando-se o seu sc- 
pultamento com numeroso a- 
companhamento. *

Pezames á familia enlutada.

Guilherme Socas
Regressou de Porto Alegre, 

onde encontrava-se a negocios, o 
Sr. Quilherme Socas, da impor
tante firma desta praça, Oodi- 
nho & Socas.

Nascimento
Com o nascimento de seu 

primogênito Henrique, engaia- 
nou-se o lar do Dr. Ney Pei
xoto de Oliveira, Diretor da 
residência local do DER, e de 
sua exma- esposa D. He

loísa Cortez de Oliveira.

Correio Lageano
Lajes, 7 de Agosto de 1948-

Grande Companhia Italia
na de Operetas

Fez sua estréia dia Io cm Curitiba, 110 Teatro Palácio 
a grande Companhia ItalLna de Operêtas, que vem obtendo 
grande sucesso nos palcos brasileiros desde temporada bri
lhante no Teatro Munictpal d o Rio d* laneiro.

Conforme já foi noticiado auteriormrnie, esta giande Com
panhia, pelo seu «manager» sr. Camilo Guerra, está em negocia
ções com a Empresa dn Teatro Marajoara, para uma tempo
rada de cinco espetáculos em Lajes.

E’ esperada ainda e«ta sem.ma a presença em Lajes do Sm. 
Guerra, e em breve informaremos os nossos leitores sôbre a pos
sibilidade de termos aqui, também, este not vel conjunto artís
tico.

\

Edição de hoje: 10 páginas

Caminhões Ford em 

Pt estações
A Agencia Ford desta cidade, ” Comercio de 
Automóveis Joao Buatim 8. A. está vendendo 
caminhões Ford de todos os tipos, F 5-6 com 
reduzidas, F 7- F8 de 145 H P. em 4 ou 
mais prestações mensais, para pronta entrega.

Visitem a A-gencia Ford

Ihmimgo p Mgumla, - Fein, ás 8 Horas - no

-  ■ MARAJOARA —  _
UM DOS MAIORES FILMES DE TODOS OS TEMPOS!

C e s a r  e 
C l e o p a t r a

0 • *»

Grandioso espetáculo em Tecnicolor, com um numeroso elenco 
em que se destacim os consagrados astros:

VIVIEN LEIGH e CLAUO RAINS
(ProtagoniBta de — no papel de CE3A1Í,

-O VENTO LEVOU») imperador de Roma

No CARLOS SOMES - ás 8 Horas:
Um colossa! programa duplo, formado de dois filmes Estupen

dos, sensacionais! primeiro filme: um romance de aventuras 
no «Far-West»;

I n d o m i t o
Segunde Filme: um estupendo filme arguntino de enorme su
cesso, intitulado:

S e q u e s t r o
S e n s a c i o n a l

Produção de Bayon Ilerrer
— com o« seguintes artistas: Luiz Sandrini - Elsa O’ Conor 

Terça-Feira, dia 10: Simultaneamente no MARAJOARA e

CARLOS GOMES

A Sereia Das Ilhas
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